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rEsuMo
Te  be  mel egóg  uee abet    e 2.º cl (pee et al, 2003: 
39-53), procuraremos analisar exemplos práticos de trabalo nos fóruns de 2º. Ciclo numa unidade curricular 
de Linguística, veriwcando a dinâmica que se pode estabelecer entre o trabalo em fórum e o deseno de 
te fmt.
ce qe  e online tb tl mt à ále ete e ( text e m -
cesso interativo que tem por base o deseno de um percurso de aprendizagem constituído por atividades 
fmt e feedback das atividades formativas), analisaremos de que forma o deseno de atividades for-
mt á emte  mz  t  ette  fó e  me  fó 
pelo e-professor com o objetivo de promover aprendizagens signiwcativas ancoradas em exemplos práticos 
e em experiências partiladas. A partir do equacionamento da relação entre a autonomia na aprendizagem 
(estudo independente), a procura do conecimento (Garrison & Anderson, 2003) e a realização de estratégias 
discursivas (Gmez, 1989), eel el e-fe e mz e ezge, lem, 
m, m exeml át  t  fe e  ette  m m e tó m e-
so com a constante pesquisa bibliográwca, o trabalo em fórum e o feedback eltmete à tef el-
z.
Teremos, assim, como enfoque analítico as três linas de força fundamentais da educação a distância: a for-
mação centrada no estudante; a yexibilidade permitida pelas metodologias de trabalo assíncronas que 
promovem a reyexão crítica por força do carácter mais elaborado da interação escrita; e o primado da inte-
ração. nete mbt, em emt qe  ele e ettég e t  ezgem 
(pee et al., 2007) tem m elt  elmet  ette  e jt e ále.

Palavras-cave: ensino online pós-graduado, e-learning, e-professor, atividades formativas, feedback

aBsTracT 
Having as reference Universidade Aberta’s pedagogic model for second ccle courses (Pereira et al., 2003: 
39-53), e ill seek to analse practical examples of ork in second ccle forums of a curricular unit of Lin-
guistics, verifing te dnamics tat can be establised beteen te ork in te forum and te design of 
fmte tte.
Taking into consideration tat online teacing gives particular importance to te analsis beteen pairs (in a 
frame of an interactive process tat is sustained b te design of learning patas constituted b formative 
activities and feedback from tese activities), e ill analse o te design of various formative activities 
allos students’ participation in forums, as ell as te management of tese forums b te e-professor (An-
derson, 2003) it te aim of promoting signiwcant learning activities ancored in practical examples and 
sared experiences. Taking te relation beteen learning autonom (independent stud), searc for knole-
dge (“cognitive presence”; Garrison; Anderson, 2003) and te development of discursive strategies (Gumperz, 
1989) b te e-professor tat foster learning opportunities, e ill, tus, analse a practical example of pro-
fessor’s and students’ performance in te construction of a learning pata informed b bibliograpical 
researc, ork in forums and feedback from acieved activities.
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Our analtical focus ill be directed to te tree main properties of distance learning: student centred forma-
tion activities; yexibilit fostered b asncronous ork metodologies tat promote critical reyection given 
te more elaborate caracter of ritten interaction; and te primac of interaction. In tis frame, e ill tr 
to demonstrate tat te design of learning activation strategies (Pereira et al., 2007) as te involvement of 
tet  llete ee f ly   elt.

Keords: online post-graduate learning; e-learning; e-professor; formative activities; feedback

1. intrOduçãO
Considerando que a Universidade Aberta (UAb) assume “como missão fundamental 
fm ette qe,  á zõe,  em,  e tem ó, e-
cetar ou prosseguir estudos universitários” e, por outro lado, que a UAb tem a missão 
de procurar “(…) corresponder às expectativas de quantos, tendo eventualmente 
obtido formação superior desejam reconvertê-la ou atualizá-la; o que signiwca que, 
 , tet   et  exett e m úbl lt, m exe-
riência de vida e normalmente já empenado no exercício de uma prowssão“ (GDE-
ri, 2014), meee-e  ele  gz e  fmet, em eg-
me e e-learning, e m c e 2º. cl em Et ptgee 
Mltle qe   fm , e m tl, em t áe 
 be:  Ltet,  Lgít e  Htó.  

nete c,  met et  em e text telt: 
Portugal, Luxemburgo, Brasil, Cabo Verde, Alemana, Espana, Croácia, Coreia do 
sl, itál, vetme, Mmbqe; fee  e eá e ptg, 
tte e lete e ptg  ittt cmõe; ete e t ue-
e qe tm  ptg m líg mte.

Etm ete ette lt  t e qe eelm feete etl e 
aprendizagem. Por isso, compreende-se a necessidade de reyexão constante da par-
te do e-professor no sentido de construir uma dinâmica continuada de trabalo entre 
o deseno de atividades e o incremento do fórum interativo. Na base da dinamização 
do trabalo em fórum está o desenvolvimento de estratégias discursivas que o e-pro-
fessor pode realizar no sentido de incrementar a procura do conecimento através 
de uma “presença cognitiva” (Garrison & Anderson, 2003) ativa. 

Assim, o presente texto tem como enfoque analítico a perspetiva de que o trabalo 
egóg em egme e e-leg, em fó e  í, b-
lt m tí te ete  e-fe,  ette e  teú.

2. cOMPOnentes dO ensinO e da aPrendizageM Online

d l e l t e m c e 2º. cl  uee abet fzem 
te e espaços de interação (Gmez, 1989: 9) bet à t  
estudantes com o e-professor: o fórum de awxação de Notícias relevantes para o 
c,  Fóm e aeet e aet e M,  Fóm e dú e  fó 
bet em  mól (mól m teú gmát qe e l 
de análise conjunta em fórum e objeto de um trabalo escrito entregue no local 
bet  ee efet). d e etl  Met, fzem te  z l 
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 cfé, m fóm e t e et tl e t  ette, m mó-
dulo de ambientação (ou “Quebra Gelo”), dinamizado pela Coordenação do Curso 
te  í  te m e e ezgem qe m e 
o estudante que trabala online. Os docentes têm ainda um espaço de trabalo 
conjunto onde programam os percursos de trabalo e enviam os Contratos de 
aezgem. c emá elz 5 te (5 mól),  m é -
tituída pela seguinte metodologia de trabalo: estudo independente; participação 
em fórum e trabalo escrito. O último módulo é constituído por um trabalo wnal. 
É factor relevante, no trabalo online e 2º. cl,  ále jt m  et-
te  ctt e aezgem; ete e eet  ó  e 
de trabalo, as semanas de atividades, os objetivos e conteúdos, bem como a in-
dicação da metodologia de trabalo, esta última baseada em dois pilares estrutu-
te: ezgem eeete e ezgem lbt. o fóm e 
discussão do Contrato de Aprendizagem permite, assim, clariwcar que se espera 
 ette online m el t e blt  lez  m m e -
cessa a avaliação que considera a participação em fórum e os trabalos escritos. É 
elete  qe  ette meem qe a aprendizagem está orien-
tada para a resolução de problemas (ae, 2004), be ttemete 
ao e-professor redesenar o currículo através do trabalo colaborativo. 

2.1 interaçãO discursiva
o semá e 2º cl e  eete text (emá eel el 
t ete text) tem  be  et  mbt  pgmát Lgít (e-
qmet teó-metlóg) qe tt  etõe lít qe 
etlzm, e m feete, m mlemet,  elõe ete linguagem 
e contexto social:  blemát et-gmát e E. Beete;  te-
z e J. at e e J. sele  ttmet  me l  lggem; 
a teorização de Grice sobre o “querer dizer”; o alargamento teórico da problemática 
 t e  et l  mel  pgmát iltó;  e-
lõe ete  elz  t e  et e  tem e te/efe-
rência, questões analisadas no âmbito do trabalo de Ƃguração e Eg Gffm; 
 et  pgmát itel be  meõe tet e eqe  
t e  e  ále  t e e  ettég -
sivas que denotam o “envolvimento conversacional” (Gumperz, 1982). O seminário 
tem  be e text teó efee,  íe online e t 
qe et ofƃine  eem q  lt f  l e l tl. 
O percurso de trabalo visa dotar os mestrandos de uma competência metacogniti-
 e metlgít e ále  gz e fmet e eq e 
atos de discurso especíwcos realizados em contexto interlocutivo (atos de oferta, 
convite, asserção, crítica, conselo, aviso…) e a veriwcação do modo como estes atos 
btm ettég  e elez (t  egt)  m 
 fe (t  egt)  telte te em e exeml 
práticos com base em materiais empíricos de análise diversiwcados, fornecidos pela 
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docente, incentivando-se ainda à recola por parte dos mestrandos de material em-
pírico especíwco em função dos problemas que são discutidos em fórum e dos rela-
tó qe  tí em  te.  

n egg e m e l e 2º. cl  uab, em egme e e-le-
ning, são sempre consideradas três linas de força da educação a distância (pee 
et al., 2007):  fm et  estudante;  ƃexibilidade emt el me-
todologias de trabalo assíncronas que promovem a reyexão crítica por força do 
áte m elb  te et; e  m  interação (terceira lina 
e f  mel egóg  uee abet). 

nete mbt,  te  online e o desenvolvimento de “estratégias de 
ativação da aprendizagem” (Pereira et al., 2007) bltm  mz  fóm 
tet, m  envolvimento  ette  e jt e ále, 
procurando sempre incrementar o trabalo colaborativo e cooperativo em fórum de 
.

2.2 a cOMunidade educativa Online

Segundo Garrison, Anderson e Arcer (2000), as três componentes críticas na criação 
e m efet comunidade educativa online são  egte:  presença cognitiva 
com o deseno de um percurso de teórico de análise que permita o incremento de 
m e ít té  eelmet e e metgt;  
presença social, realizada através do trabalo em contexto colaborativo e a presença 
do professor com o deseno de um percurso realizado pelo e-professor como “faci-
litador do discurso” (Anderson, 2004: 274). 

p  t e m comunidade educativa online mt tbem et 
e et à interação: por um lado, o deseno de atividades na sala de aula virtual, 
com a integração de recursos diversiwcados em diferentes suportes (áudio, vídeo e 
mgem),  lém  text em fmt scripto,  emt  mz  
participação dos estudantes no fórum e, por outro lado, o constante trabalo do 
e-fe, m ettég  e me, e ítee e e ele  
tem em ále m  ítee teó, tem em t  m e aprendi-
zagens signiƂcativas ancoradas em exemplos práticos e em experiências partiladas. 
Por exemplo, a metodologia de trabalo em equipa no fórum virtual possibilita o 
met  te, et fmetl   ále jt  blem 
em análise. Todo este trabalo é moderado pelo e-professor com um feedback que 
procura ser “exato e construtivo” (Salmon, 2002) não só em cada fórum, mas também 
com o envio de relatórios de feedback no wnal de cada módulo. Há também a pro-
cura da realização de um “feedback de qualidade” (Idem) qe emt    
conecimento de modo conjunto. 

Trata-se de uma “aprendizagem em rede” (Gomes, 2003: 151) que, “(...) usufruindo 
 tele e lte e et m  blt el m-
bientes colaborativos de trabalo em rede” (Idem), blt  eelmet e 
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um modelo de “(...) construção e reconstrução colectiva de conecimentos, baseado 
na intensa comunicação entre professores e alunos e destes entre si” (Idem). 

um  ettég   e-fe  ebte em fóm, fmetl  
 ge  ezge, é,  bet e m tem, te   e l-
t  ette  elmt l  tó, te eme m té  
nível de participação do estudante no fórum e o acompanamento que este faz re-
glmete  ;   qe  ette tem em elmt lme-
te os tópicos (veriwcando bem a necessidade, ou não, de abrir novos tópicos ou 
 mege-z) e  l  e qe  tlz  títl  me-
ge é mtte  elmt lmete  teú  et  et qe 
permitem uma navegação mais fácil pelas diferentes linas de análise. Na moderação 
 te, é fmetl qe  ette b emt   e  e-
 té e m tte tt e lbt, fmet m -
vos dados e centrando sempre a análise em aspetos especíwcos do programa de 
et. 

3. estratégias discursivas de dinaMizaçãO de aPrendizagens 
Na abertura do Curso, no fórum de Apresentação, os mestrandos partilam as suas 
exett e  áe e be, eel etee  m fx etá lt m 
experiência prowssional e construindo online a sua identidade discursiva (Antaki & 
Wmbe, 1998). 

A identidade que é trabalada na interação é um conceito da Análise Conversacional 
qe emte et  identidades situadas  át eb e qe  elz 
pelos interactantes. A teoria da categorização social de Harve Sacks (1995), que 
inyuenciou muito o campo das identidades da fala, usa o termo “categor bound 
activities” (Idem), que diz respeito a um “dispositivo de categorização dos membros 
de uma comunidade” (Antaki & Widdicombe 1998: 5) para estabelecer a ligação en-
te  ete qe  tte tem  te e  elz e 
atividades especíwcas. Assim, as identidades discursivas são “sequencialmente im-
plicativas” (Antaki & Widdicombe, 1998: 5) para a ação subsequente, isto é, são re-
lete e em  õe  egte, te efet gmát  
gz eqel  teõe eb (alme, 2012: 432; alme, 2012b: 
28).

atetem  egte exeml: 

(1) Segunda, 8 de outubro de 2007, 11:06

“Sou licenciado pela Universidade Aberta em Inglês-Português, curso de formação 
de docentes. Os meus conhecimentos na área da linguística são aqueles que decor-
rem das aprendizagens do curso que referi bem como da sua aplicação a nível di-
dáctico ao longo de 27 anos de ensino em escolas secundárias.

Deste seminário espero o aprofundamento das bases que julgo possuir e a inovação 
que sei carecer.” (estudante do MEPM, sexo masculino).
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(2) Sexta, 2 de novembro de 2007, 21:02

“Esta formação é de suma importância para mim e para instituição onde trabalho, 
na medida em que me dotará de traquejos fundamentais para melhoria de exercício 
das minhas funções docentes junto dos formandos do Instituto Pedagógico de Cabo 
Verde, visando um ensino de qualidade que se pretende entre nós.” (estudante do 
MEPM, sexo masculino).

(3) Quarta, 7 de outubro de 2009, 21: 45

“Boa noite a todos.

Chamo-me L., sou professora de Português há 20 anos ou seja, entrei para a carrei-
ra já depois de outra carreira porque tenho sessenta anos (não pareço, eu sei!!!) e 
licenciei-me em Estudos Portugueses e Franceses na FCSH da Nova.

As minhas expectativas, receio que sejam limitadas a apenas duas: aprender a gostar 
de Linguística e aprender o mais possível.” (estudante do MEPM, sexo feminino).

(4) Terça, 9 de outubro de 2007, 04:16

“O meu nome é A. Sou licenciada em Línguas e Literaturas Clássicas e Portuguesa 
pela Universidade de Coimbra. 

Enveredei pelo ensino de PLE e este ano lectivo estou na Universidade de Estudos 
Estrangeiros de Pusan, Coreia.” (estudante do MEPM, sexo feminino).

o exeml eet  et  fórum “Apresentação Individual: área 
de formação, expectativas e domínio de línguas estrangeiras”  emá  áe 
 pgmát Lgít  MEpM e ttem m fm e  tte 
tíem, té  , m el e ete  m me,  m 
g.

De acordo com a análise Linguística do Discurso, as interações verbais são “sequên-
cias estruturadas de ações”, “(...) o lugar, por excelência, onde se desenvolvem os 
rituais, onde se constroem as identidades e onde se negoceiam os estatutos” (Ker-
brat-Oreccioni, 1998: 278; tradução nossa). 

Et fm e  e m identidade discursiva com um valor testemunal 
exe  em  te e tb   t e m ete  
m me tl:  comunidade de aprendizagem. 

3.1 intervenções diretrizes
de  m T. ae (2003),  discurso é  lg e e elem blem, 
revelando o papel do professor como “facilitador do discurso” (Idem). 

cm efet, é   qe em teeõe ettég qe e eqm 
aos contextos interlocutivos (Almeida, 2012b). Assim, no trabalo em fórum mode-
, é feqete  e-fe elz ettég e ele  tem e ettég 
etze e eet  ále jt:
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(5) Qt, 27  e ezemb e 2007, 03:06

“A M. está aqui a explicitar de modo muito preciso a noção de “querer dizer NN” 
que será, como a sua colega C. já tee  t, m et qe etá  be 
 ft tez e Grice sobre o modo como o interlocutor procede ao cálculo 
das implicaturas conversacionais.” (docente do MEPM, fórum de Linguística)

o ette tmbém elzm teeõe etze qe eetm  ále 
conjunta, possibilitando a progressão do conecimento:

(6) Qt, 27 e ezemb e 2007, 14:50

“Olá D.

Se o que li me deu uma informação correcta, parece-me que não é Grice que enri-
quece a teoria de dos actos de fala de Searle, mas este que repega na deƂnição de 
Grice sobre o sentido “não natural”. (Ver Searle, 1979, prefácio de Sens et Expres-
sion, p. 25, ed.de Minuit, 1982)” (estudante do MEPM, sexo feminino).

3.2 intervenções de cOntinuidade
Na interação entre os estudantes, no trabalo colaborativo, é frequente os próprios 
ette elzem intervenções de continuidade qe fzem ge  ále 
jt m  eõe eme fmet  let eet em 
 mól.

obeem m exeml e m tee qe á te   e 
t ette, eet  ále:

(7) Qt, 27 e ezemb e 2007, 17: 00 

“Sim, M., pode querer dizer muito mais do que isso, e é o próprio Grice que admite 
que “nem todos os usos de querer dizer cabem fácil, óbvia e perfeitamente”(1) nos 
dois sentidos da expressão por ele apresentados e deƂnidos: o sentido natural e o 
sentido não-natural.” (estudante do MEPM, sexo feminino).

A realização de intervenções de continuidade é, muitas vezes, feita com base em 
exemplos vividos:

(8) Sexta, 28 de dezembro de 2007, 21:46

“Olá MM :-)

desculpa a demora na resposta, só agora voltei! mas a J. já te respondeu com um 
leque de possibilidades que criam logo vários cenários para escolher :-) “

(estudante do MEPM, sexo feminino).

(9)  Sexta, 28 de dezembro de 2007, 19:05

“Olá J., 
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O facto de teres referido o bolo-rei em terceiro lugar e de teres usado a expressão 
“e até mesmo” leva-me a inferir que não será iguaria das tuas preferências, mas que 
comparativamente ao panettone achá-lo-ás delicioso. 

Penso que aqui as implicaturas foram convencionais, pois a inferência decorreu da 
estrutura do enunciado apresentado” (ette  MEpM, ex fem).

o  testemunhal, ancorado numa “experiência vivida”, permite ilustrar e ex-
lt teú m  át e tt m ettég gmett-e-
, eel el tte,  emt  et  ále 
 mem tem qe et  fte envolvimento  ette  fóm e 
.

4. cOncLusãO
o e online constitui um desawo para a “aprendizagem em rede”, permitindo a 
construção de “verdadeiras comunidades de aprendizagem no espaço virtual” (Dias, 
2000; Gme, 2003: 151; f. tmbém ae; Ellm, 2004).  

a ezgem  e tl õe em  m  tet qe,  
em exe , blt  eelmet e m ezgem e-
t   el e blem. a ettég  e emet  
te bltm  t e m discurso vivido m identidades discursi-
vas qe tbem   õe  egte, eblz- e e-
met  elz e t teeõe e mz  te:  te-
eõe e ele  tem e etze,  teeõe e te  m 
mtte tbt   fóm me e emtm  fte envolvimento 
conversacional (Gmez, 1982: 2-3; alme, 2008)  tte ete e 
tel e e tó, em em,  comunidade de aprendizagem.

Com efeito, “a aprendizagem yexível e colaborativa promove um estilo activo de 
eete té  eblz e t l  exl  ml-
tidimensionalidade das representações nas redes de conecimento; um estilo que se 
mfet lmete  gem  l   et e  ml-
cação dos outros membros da comunidade na construção do conecimento através 
da partila das representações” (Dias, 2000: 161). 

É este “princípio de partila” (Idem) qe e eel fmetl   et 
conjunta de aprendizagens signiwcativas. 
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